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    Existir e fazer-se são uma só e mesma coisa.




    Jean-Paul Sartre


  




  

    INTRODUÇÃO




    I. O PESQUISADOR




    Quanto a mim, o pesquisador, gostaria de contar uma história. A minha história. Não de forma descolada dos propósitos desta pesquisa nem como forma de ressaltar meu Ego. Afinal, como desejo demonstrar ao longo do trabalho que na prática teatral o Ego fica ausente, posso utilizar um exemplo ainda mais prático aqui. Sou eu quem escrevo estas linhas para vocês lerem, mas meu Ego nessa ação também está ausente. Estou em disponibilidade para a escrita. Por isso, escrever, possibilitar o fluxo das palavras não é uma atividade banal. Da mesma forma que o trabalho criativo do ator também não o é.




    Estou agindo no mundo a partir da escrita de algo que quero dizer, mas meu Ego não se manifesta, pois estou com a consciência espontânea, a consciência de primeiro grau, pré-reflexiva. “Como assim?”, você, leitor, me perguntaria. Bem, é mais simples do que parece.




    Enquanto escrevo, eu tenho consciência das letras que vão surgindo lado a lado, formando palavras, frases e sentenças que expressam determinada ideia. E isso é tudo. Vou encadeando minhas ideias na medida em que as produzo. Agora, se eu sentisse um desconforto nas costas e parasse de escrever, ainda assim poderia dizer que meu Ego não estava presente. Nessa situação, o objeto para minha consciência é meu corpo como um todo organizado, mais especificamente o desconforto nas costas em decorrência da minha postura durante o ato de escrever.




    Minha consciência, então, estabeleceria relação com o que eu estivesse sentindo no ato da escrita – em qual posição estava sentado, como minha respiração se comportava, se eu estava conseguindo escrever em fluxo, sem travas, ou se sentia certa dificuldade. Quais dificuldades? Poderia me conscientizar do ambiente, se ruidoso ou silencioso; poderia observar se meus utensílios para a ação de escrever eram confortáveis ou não. Em tudo isso está presente o “eu”, que é o eu psicofísico, o Moi1, mas não o eu psicológico, o Je2. O “Ego” é um produto segundo, pois requereria outra consciência que reflexionasse uma primeira consciência espontânea. Essa outra consciência é de segundo grau, pois é uma operação reflexiva. Já a consciência espontânea é do campo do vivido, em que acontece a consciência de alguma coisa que também é consciência de si mesma de ponta a ponta. “Ah, que absurdo! Isso é impossível”, você diria. Mas não é. Eu tento explicar: ao mesmo tempo que sou eu quem digito estas palavras, eu estou apenas no ato espontâneo de fazê-lo, uma espécie de consciência-da-escrita-a-ser-feita. Outra pessoa poderia dizer que sou eu quem está ali na escrivaninha, sentado, compenetrado. E isso está correto. Porém, sou eu ali escrevendo com consciência-da-escrita-a-ser-escrita, a princípio sem “Ego”, apenas meu psicofísico. É meu corpo que permite que eu sente em uma escrivaninha e digite em um computador e é minha consciência que se relaciona com os utensílios da escrita e a escrita a ser realizada. Já o “Ego” seria segundo, pois é uma construção psicológica de cada sujeito.




    “O quem sou” só surgirá em um segundo momento, quando alguém ler e revelar se o que escrevi está bom ou não, se as ideias estão coerentes, se deixo claro o que quero dizer… Depois da crítica, posso parar e pensar no meu esforço de ter escrito aquelas linhas, pode se impor para mim meu projeto e desejo de ser3 um escritor coerente e bem-sucedido, elogiado por alguém. Assim surge a satisfação em ser um bom escritor, em escrever de forma clara meus pensamentos, em experimentar-me inteligente, vitorioso e saber-me capacitado (Je), por exemplo. Mas, se alguém critica de forma arrasadora minha produção, eu posso experimentar-me um fracassado, logo, resultar em um saber-de-ser4 um nada. Nesse momento vemos o Ego aparecendo em uma operação reflexiva.




    Sartre aponta que René Descartes tenta desqualificar toda a ciência ao negar a possibilidade de conhecimento das coisas pelo sentido. Afinal, os sentidos enganam. Descartes escreveu Discurso do método no século XVII, mais precisamente em 1637, no qual propõe não haver garantias de que as coisas estivessem onde pareciam estar. Assim, a parede não estaria onde está, nem a cadeira, nem o livro. Deus seria o único que garantiria a existência de todas as coisas. Isso remete diretamente ao mito platônico da caverna5, no qual a verdade não está onde aparenta, mas em outro lugar, e para acessá-la seria necessário ser iluminado. É o princípio da dúvida metódica: duvido de tudo, só não posso duvidar de que estou pensando. Dessa maneira, Descartes (2010) coloca que tudo é pensamento. E tudo são leis, lógicas. Não é a realidade que conta, o que conta é o pensamento.




    O cogito cartesiano que diz “Penso, logo existo” é desconstruído por Sartre (1994) pois, antes de haver uma consciência reflexiva, esta precisa posicionar outra consciência, que é anterior, pré-reflexiva e espontânea. De forma que primeiro vive-se, experimenta-se, para depois refletir sobre as experiências vividas.




    Segundo Sartre (1994), Descartes estaria equivocado em seu “Penso, logo existo”, pois Sartre demonstra que antes de pensar é necessário viver, estar no mundo, relacionar-se com as coisas. Por isso, deveria ser “Existo, logo sou”. Esse “sou” é segundo, ele advém das experiências travadas espontaneamente a partir da experiência vivida. Somente após a experiência é que posso refletir e me saber sendo como um alguém.




    Bem, agora posso voltar à minha história. Quais foram as experiências que vivi para chegar a propor esta pesquisa? Para responder, terei que falar do meu material vivido, da minha existência e de como fui me sabendo ao longo da minha história. Começo contando que eu era uma criança muito tímida, mas logo descobri o teatro, ainda na escola. Lá, eu pude trabalhar minha timidez, de fato, mas o que eu gostava mesmo era de observar as construções das cenas, a forma como a professora Sandra6 trabalhava e como me incluía nos processos. Aquilo tudo me cativava muitíssimo. Entretanto, até começar a fazer teatro, eu não fazia ideia do que era. Não era algo de que eu já gostasse ou pelo qual eu achava que poderia me interessar. Isso mudou quando iniciei as aulas e conheci uma professora com sensibilidade para ser minha mediadora durante esse processo de descobertas.




    Talvez na época ela não soubesse exatamente o impacto que seu trabalho exerceu sobre mim. Acredito que ela estava mais preocupada com minha timidez excessiva e em como ela poderia me incluir nas atividades. Eu era tão tímido que quando precisava ler em voz alta chegava a gaguejar. No entanto, ela aos poucos foi me conquistando com aquilo que, a meu ver, era o formidável do teatro: a expressão artística, a possibilidade de esquecer um pouco quem eu era e poder fazer qualquer coisa que desejasse. Que tamanha liberdade! Não tinha como ser mais atraente do que isso. Eu nunca fui um aluno nota dez em todas as disciplinas, mas o teatro fazia meus olhos brilharem. Era prazeroso participar das atividades, observar os outros, notar como a professora resolvia as questões que surgiam no processo. Eu tinha entre 7 e 10 anos.




    Nas apresentações de final do ano eu sempre me destacava com minha performance. A diretora da escola, os pais dos outros colegas de turma, minha família e meus amigos sempre elogiavam muito minhas apresentações. Diziam que eu me transformava no palco. Transformar-se no palco? Interessante! Era como se eu não fosse eu mesmo estando ali (risos). Eureca! É justamente isso. Eu estava lá disponível para a arte que fazia naquele momento. Estava lá com meu psicofísico (corpo/consciência); no entanto, as ações que eu expressava no palco eram diferentes das minhas próprias. Eu precisava irrealizar-me7, isto é, precisava abandonar minhas condições reais e imaginar um mundo no qual imperasse um conjunto de forças em uma dada situação ficcional e que possibilitasse um exercício de dispor de mim sem meus juízos, ideias, gostos, desgostos – ou seja, sem meu “Ego” –, a fim de criar um psicofísico-poético8. Estava lá no palco, era eu sem ser eu. Minha personalidade não importava, mas o ser poético que se expressava, sim.




    Depois do teatro na escola, eu implorei para minha mãe me inscrever em um curso de teatro no Cineteatro XV de Novembro. Lá, fiz um curso regular com a mesma professora que ministrava as aulas na escola. No entanto, o aprofundamento, a entrega e a disciplina eram muito diferentes, a exigência era muito maior. Posso me recordar das aulas no Cineteatro. Eu sentado na plateia, olhando aquele palco enorme, com as coxias, o pano vermelho da frente, as pernas laterais de cor preta… era tudo mágico. Lá eu podia imaginar. Era quase um refúgio, não me sentia tão solitário. As aulas eram empolgantes. Eu tinha 11, 12 anos. Já estava lendo o livro A Preparação do ator, de Stanislavski, e já lia algumas peças teatrais.




    Outras experiências me aconteceram quando eu ia com minha família para Blumenau visitar meus primos. Costumávamos brincar de teatro. Fazíamos tudo: inventávamos a história, construíamos os cenários, pegávamos as roupas de um e de outro e montávamos os figurinos, ensaiávamos e depois saíamos vendendo ingressos para o espetáculo a um real. A vizinhança comparecia. Nós nos apresentávamos e depois tomávamos sorvete com o dinheiro. Era a nossa diversão.




    Depois, com 12, 13 anos, conheci a diretora e atriz Jeanine. Juntos, criamos a companhia de teatro Babaétoungá9 em São Francisco do Sul. Montamos “Capitão Cabecinha: mito ou lenda”, “A terra do Já Teve” – uma crítica política à forma com que a cultura estava sendo tratada na cidade – e sketches clownescas durante a Festilha, uma festa tradicional da cidade. Aprendi muito nessa época.




    Depois desse período, fiquei um tempo sem fazer teatro. Coincidiu com minha ida a Joinville para fazer o ensino médio no Colégio Bom Jesus. Acabei fazendo vestibular para Psicologia e depois para Teatro.




    Durante o curso de Psicologia, na disciplina de Fenomenologia, conheci a teoria de Jean-Paul Sartre. Foi a descoberta. Aquilo me desconcertou, fez muito sentido para mim, principalmente no que se referia à clínica psicológica. Parecia que eu havia esperado muito tempo para encontrar os escritos de Sartre.




    Na faculdade de Teatro, pude entrar em contato com os fundamentos de Keith Johnstone, que a professora de improvisação, Pita Belli, passava com maestria. Li o livro IMPRO: Improvisación y el Teatro de Johnstone, e inclusive desenvolvi minha pesquisa de conclusão de curso a partir de um método seu. Nesse trabalho, intitulado “Da improvisação como recurso metodológico pré-construtivo ao espetáculo formalizado ‘Era uma vez outra história’” (2008), com orientação da professora Pita Belli, pude perceber a importância de deixar a criação acontecer e não ficar aguardando a melhor ideia para improvisar, mas simplesmente jogar com o que se tem e ir acrescentando elementos para enriquecer a cena. O fundamento principal é a aceitação do que surge, tanto de si quanto do outro. Caso contrário, o que acontece é o bloqueio e a interrupção da cena improvisada. Johnstone (1990) desejava que seus atores pudessem resgatar a espontaneidade e aceitassem as primeiras ideias como algo produtivo.




    No entanto, hoje, após estudar o existencialismo sartriano, percebo que a metodologia de Johnstone está embasada em pressupostos defendidos por Descartes. O que vai importar ainda será a forma como os atores se relacionam com as ideias e com o pensamento, e não com a experiência em si.




    Segui estudando tanto Teatro quanto Psicologia. Formei-me em 2008 em ambos os cursos. Passei algum tempo no Núcleo Castor (NUCA)10 estudando Sartre e comecei a fazer teatro como diretor e ator. Trabalhei na SinoS Cia de Teatro (de 2009 a 2019), onde pude desenvolver alguns trabalhos com artistas sempre inquietos, querendo pesquisar, estudar e fazer teatro. A questão da disponibilidade sempre esteve presente no trabalho, mesmo nos dispositivos criativos que eram usados para que eu e os atores pudéssemos levantar material criativo e montar um espetáculo. Continuei estudando a teoria e a metodologia sartriana no curso de Formação em Psicologia e Psicoterapia Fenomenológica Sartriana do Instituto Furb e pelo Núcleo de Estudos em Existencialismo (NEXIS)11, e fiz uma especialização em Psicologia Existencialista Sartriana pela Universidade do Sul de Santa Catarina (UNISUL), em Florianópolis, concluída em 2019.




    Atualmente, integro o corpo docente do curso de Licenciatura em Teatro da Universidade Regional de Blumenau, sou coordenador e diretor artístico do projeto de extensão Grupo Teatral Phoenix e atuo como psicólogo clínico em clínica particular.




    II. A PESQUISA




    Quando se pensa em Jean-Paul Sartre (1905-1980), mais especificamente no campo do teatro, logo podem ser enumeradas suas obras dramatúrgicas. São dez textos teatrais ao todo. Entre as mais conhecidas estão “As Moscas”, de 1943; “Entre quatro paredes”, de 1944; “Mortos sem sepultura”, de 1946; “A prostituta respeitosa”, de 1946; “O diabo e o bom deus”, de 1951; “Os sequestrados de Altona”, de 1959; entre outras (MONNIN, 2007).




    Sartre foi um expoente do teatro ao problematizar nos seus escritos as contradições da existência humana. Desenvolveu o que chamou de teatro de situações. “O teatro de Sartre é de situações: […] a liberdade só tem sentido em situação […] Uma peça de teatro jamais ilustra uma ideia, ela põe em cena um universo, ou um fato, o da liberdade humana […]” (MONNIN, 2007, p. 251). Essa liberdade apresentada em cena remete os artistas e o público às suas próprias liberdades.




    Sartre, no seu livro Que é a literatura? (1989), discutiu três questões fundamentais que ele dividiu nos capítulos: “Que é escrever?”; “Por que escrever?”; “Para quem escrever?” Não é o objetivo deste trabalho aprofundar essas questões. No entanto, faz-se importante observar que Sartre compreendia o exercício da escrita como uma ação no mundo. Ação que mostrava o mundo e recorria à liberdade do leitor. Uma vez que o ato de escrever ou ler torna-se uma relação recíproca de compartilhamento de duas liberdades, primeiro observa-se certa concepção de mundo. Depois, quando ela é aceita, justifica-se a existência dessa concepção e, consequentemente, a do escritor. Por isso Sartre afirma que a ação de escrever é uma ação que deve chegar aos seus leitores contemporâneos mostrando-lhes suas condições de existência, suas possibilidades de escolha em situação. Uma obra só se torna um clássico quando consegue a excelência em revelar a profundidade das paixões humanas que são atemporais.




    Sartre tornou-se uma consciência crítica do seu tempo e pretendeu a ação engajada dos artistas como maneira de desejar o exercício da liberdade e a construção de uma sociedade melhor.




    No entanto, o enfoque deste trabalho é a possível contribuição teórica sartriana para o trabalho criativo do ator, mais especificamente no que se refere ao estado de disponibilidade no jogo, que é exercício atoral, provindo do ato criativo improvisacional. Para tanto, parte-se dos elementos teóricos contidos em suas obras técnicas produzidas no campo da filosofia e da psicologia para descrever o ser da consciência ontologicamente que permite antropologicamente que o ator crie. Afinal, o teatro é um trabalho mundano, ou seja, feito por homens de carne e osso em relação uns com os outros. Assim, o teatro é invenção e prática humana.




    Na questão da criação, o ator se despe de si mesmo, ou melhor, não posiciona para si o seu próprio ser – isto é, seu Ego12. No entanto, utiliza seu corpo como veículo para expressar-se artisticamente. O ator disponibiliza seu corpo e “se ausenta de si”. Isso não significa que ele está em transe ou inconsciente no processo de criação, mas que está mergulhado na consciência de primeiro grau13, que é espontânea e pré-reflexiva. Por isso ele é absorvido no jogo em uma consciência dita espontânea, que é a própria relação do sujeito com o que está sendo vivido. A consciência pré-reflexiva ou espontânea é a relação do homem com as coisas que acontecem no mundo. Este trabalho se debruça justamente nesse primeiro momento da criação, que é próprio da consciência espontânea.




    Em resumo, quando o ator joga em cena buscando tecer os fios da criação, não deve permitir contaminar-se pelo Ego que bloquearia ou impediria seu fluxo criativo. O Ego, que é parte de quem sou, não deve importar nessa proposta de processo criativo. Não é quem sou que entra no jogo, mas quem meu psicofísico14 pode imaginar, criar, vir-a-ser. Assim, trago a ideia de psicofísico-poético15 como esse salto de compreensão qualitativa da criação do ator.




    Logo, minha hipótese é de que a disponibilidade do ator dá-se em face de um exercício concentrado, no qual a consciência, que é sempre um movimento para fora de si – em direção ao mundo e aos outros (SARTRE, 2018) –, possibilita que o ator jogue, aja, mova, imagine teias relacionais com o mundo e o outro ficcional nos espaços dos entres da criação, em busca do surgimento performativo dos psicofísicos-poéticos em estado de jogo. Caso o ator posicione para si mesmo o seu próprio Ego, ele causa inibição ou até mesmo bloqueio criativo. De forma que o jogo cessa, a teia ficcional desaparece e a realidade surge.




    Por isso, o ator se absorve no seu trabalho criativo, pondo-se em disponibilidade, permitindo-se desaparecer de vista por algum tempo, que é a condição técnica de trabalho. Assim, primeiro o ator faz, vivencia, experimenta o jogo; depois fala, pensa, critica o que criou.




    Por conseguinte, este trabalho parte de uma pesquisa que procura elucidar o trabalho do ator no ato criativo, a partir do estado de disponibilidade como condição técnica de trabalho, utilizando, para tanto, alguns elementos teóricos propostos por Jean-Paul Sartre. Em seguida, também serão comentados alguns dispositivos criativos que treinam para a disponibilidade e que auxiliam os atores na composição de material criativo para a cena.




    Esses dispositivos foram aplicados junto ao Grupo Teatral Phoenix16 no treinamento dos atores e também como levantamento criativo para a composição cênica na montagem de “Duas famílias rivais” (2017 a 2019), adaptação da obra Romeu e Julieta, de William Shakespeare. Dessa forma, pôde-se realizar a ponte entre teoria e prática.




    É importante esclarecer que esta pesquisa surgiu de observações que fiz durante minha experiência profissional17 até então, ao longo da qual pude notar que a disponibilidade sempre foi uma variável importante no contexto do trabalho teatral.




    




    

      

        1 O Moi é o psicofísico em ato, absorvido na espontaneidade, na consciência de primeiro grau e não posicional do eu. “Quando corro atrás de um bonde, quando olho no relógio, quando me absorvo na contemplação de um retrato, não há Eu. Há consciência do bonde-adiante-prestes-a-ser-alcançado, e etc., e consciência não posicional da consciência. De fato, eu sou afinal atirado no mundo dos objetos, são eles que constituem a unidade de minhas consciências que se apresentam com valores, qualidades atrativas ou repulsivas, mas eu desapareci, eu nadifiquei” (SARTRE, 1994, p. 193).


      




      

        2 O Je é o eu psicológico, portanto, é segundo. Precisa reflexionar uma consciência espontânea e tomar distância, fazer a crítica, por isso, é uma consciência de segundo grau, reflexiva-crítica e com o surgimento do eu (SARTRE, 1994).


      




      

        3 Projeto e desejo de ser são conceitos sartrianos. Todo ser humano está voltado para o futuro, para aquilo que ainda não é, mas busca ser. O desejo seria a falta de ser aquilo que ainda não se é. Já o projeto seriam as ações no mundo que me possibilitam viabilizar ou inviabilizar meu desejo de ser.


      




      

        4 Saber de ser é o núcleo psicológico sintético de inúmeras experiências de certas experimentações, positivas ou negativas, que se impõem ao sujeito. Aqui o “Ego” torna-se objeto para a consciência.


      




      

        5 O Mito da Caverna – no livro sétimo da República de Platão (2001) – aborda a ideia de que nós vivemos em um mundo de sombras, iludidos de que o que vemos é a verdade, mas só os filósofos conseguiriam acessar o mundo dos eidos, ou das essências, ou das ideias.


      




      

        6 Professora de teatro da Escola Francisquense em São Francisco do Sul, Santa Catarina.


      




      

        7 Irrealizar-se a partir da consciência imaginante – esse conceito será abordado melhor no próximo capítulo.


      




      

        8 Termo que utilizo neste trabalho como forma de conceituar esse ser ficcional, que surge pela existência de carne e osso/consciência (psicofísico) do ator como preexistência, a qual ausenta o Ego quando em estado de disponibilidade para deixar emergir essa outra existência que é irreal e que aparece como criação nos espaços dos entres do jogo.


      




      

        9 Baía da Babitonga em Tupi Guarani.


      




      

        10 Na cidade de Florianópolis, com o professor Pedro Bertolino.


      




      

        11 Grupo de psicólogos existencialistas associados que promovem grupos de trabalho em Psicoterapia Clínica, Formação e palestras na cidade de Blumenau/SC. Fiz parte do NEXIS de 2016 a 2019.
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